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Esta obra é resultado da pesquisa de Dissertação apresentada ao Programa 

de Mestrado Profissional em Ciência, Tecnologia e Educação do Centro 

Universitário Vale do Cricaré, para obtenção do título de Mestre em Ciência, 

Educação e Tecnologia.

Todo o estudo foi orientado pela professora Dra. Luciana Teles Moura, a 

quem dedico este e-book com muito carinho.
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INTRODUÇÃO

Considerando que o ler e o escrever são pressupostos elementares na inser-

ção do indivíduo na sociedade contemporânea, a educação escolar deve 

oferecer aos discentes um processo eficaz de ensino e aprendizagem da leitura 

e da escrita com o consequente desenvolvimento das capacidades cognitivas, 

de maneira que a formação do aluno seja integral e efetiva.

Além do acesso às informações cotidianas e da capacidade de comunica-

ção com os demais, é cediço que a leitura e a escrita garantem ao sujeito maio-

res condições de raciocinar criticamente em todas as suas relações cotidianas, 

sejam estas sociais, culturais, científicas e, principalmente, acadêmicas.

Ocorre que, no dia a dia escolar, muitos alunos demonstram limitações 

na aprendizagem, as quais estão, frequentemente, associadas à leitura e à es-

crita. Dada a importância de tais seguimentos, Furtado (2008) elucida que “a 

linguagem escrita não tem sido usada de maneira satisfatória, comunicar-se 

utilizando a linguagem escrita de maneira eficaz tornou-se um obstáculo para 

uma considerável parcela dos/das alunos/as” (FURTADO, 2008, p. 08).

Dessa forma, acerca da problemática que envolve a leitura e a escrita em 

todos os níveis educacionais, a própria alfabetização dos alunos no Brasil “[…] 

tem se consolidado entre nós como um problema social, um impasse, um obs-

táculo de difícil superação: O Brasil ainda é um dos dez países com índices 

mais altos de analfabetismo em todo o mundo” (KRAMER, 2010, p. 13).
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De certo, inúmeros são os desafios enfrentados pelos alunos no momento 

de aprender os conteúdos escolares, afinal causas internas ou até mesmo exter-

nas ao ambiente da escola podem influenciar no êxito. Fato é que não existem 

crianças que não possam aprender, a questão é saber lidar com as diferenças 

nesse processo, tendo em vista que “[...] a aprendizagem das crianças é in-

fluenciada por questões pedagógicas bem como ligadas ao núcleo familiar e à 

própria história” (FURTADO, 2008, p. 4).

Aprender a escrever traz consigo a exigência de se entender diversos con-

ceitos que estruturam o raciocínio do aluno, sendo necessário que o discente 

seja capaz de “[...] aprender a segmentar as palavras em unidades, conhecer as 

letras e relacioná-las aos sons bem como as relações entre sons e letras, com-

preender a variação entre falar e escrever e construir a noção de tonicidade” 

(ZORZI, 2003, p. 06), ou seja, é aprender a significar códigos.

Diante da tamanha relevância do processo de ensino e de aprendizagem 

da leitura e da escrita para que o aluno seja capaz de compreender e refletir 

sobre tais ações, analisando-as e aperfeiçoando a forma de se comunicar atra-

vés delas, este e-book foi elaborado com materiais e dicas sobre mecanismos 

que proporcionam melhor rendimento dos alunos do 6º ano na aquisição da 

leitura e escrita.
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Alfabetizar é o processo que desenvolve no aluno a capacidade de codificar 

e decodificar letras soltas, junto a prática da leitura. Quando o aluno é 

alfabetizado e letrado passa a compreender o que lê e, mais ainda, interpreta as 

entrelinhas, vivendo as melhores práticas sociais de leitura e escrita.

Para Tfouni (2010) a grande diferença entre a alfabetização e o letramento 

é que este abrange nuances sociais e históricas que permeiam a aquisição da 

escrita; enquanto aquela remete à habilidade para ler e escrever e compreender 

as práticas de linguagem.

Assevera-se que a alfabetização e o letramento são ações que devem ser 

praticadas em conjunto para que a formação escolar do aluno seja completa e 

suficiente para o integrar no meio social em que está contextualizado. Tudo é 

parte de uma compreensão do todo, é ler e significar o que se lê.

Talvez a alfabetização seja mais simples pelo fato de que se ensina apenas 

as letras e os sons de sua formação conjugada. O código é apresentado os dis-

centes e lhes garante o início de uma comunicação com os demais, inserindo-o 

em um corpo social alfabetizado. 

OS PRINCIPAIS CONCEITOS 
REFERENTES À ALFABETIZAÇÃO E AO 
LETRAMENTO NO DESENVOLVIMENTO 

DA LINGUAGEM
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No entanto, para que esse processo seja completo, Lima (2020) defende 

que o letramento é uma das espécies que deve estar presente no gênero al-

fabetizar, afinal decorar e reproduzir os sons dos códigos não faz um aluno 

estar alfabetizado pela ausência de significação do que se lê.

Nesse ínterim, Vygostsky (1991) já explicava que o letramento é um 

processo histórico, em constante mudança que depende do momento em 

que metodologia da pedagogia se encontra. Em síntese, dentro da cultura 

de um povo está a sua linguagem, então pode-se afirmar que é um conceito 

dinâmico que está sujeito a diversas alterações no decorrer do tempo (SO-

ARES, 2012, p. 72).

Jolibert (1984) assevera que o aluno deve ser aproximado da leitura bus-

cando indícios do que poderia estar escrito, e não necessariamente do que 

de fato está. É apenas o começo para o discente, sendo que se trata de um 

processo individual: a criança pode, a princípio, ler somente as partes do 

texto que conseguir.

Nesse momento, a criança ainda não estará integralmente alfabetizada, 

pode até ler, mas não efetiva o letramento. Veja-se que são processos distintos 

mas que caminham em conjunto: “[...] embora designem simultâneos, inter-

dependentes e indissociáveis, são processos de natureza fundamentalmente 

diferente, envolvendo conhecimentos, habilidades e competências específicos” 

(SOARES, 2012, p. 13).

Se as concepções de mundo foram ampliadas pela globalização e pelo de-

senvolvimento do capital, é certo que a interdependência entre sujeitos trouxe 

novidades à linguagem com novos métodos de comunicação. 
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Santos (2021, p. 28) defende que se trata de “uma metodologia comuni-

cacional composta de tamanha rapidez, de tal sincronia entre a produção e a 

recepção de um grande número de conhecimento que passou a exigir novos 

patamares da escrita e da leitura”.

A esses novos patamares, em que não é suficiente saber ler e escrever, 

mas, inclusive, ter compreensão de como fazer o uso adequado e exigido pela 

sociedade  atual, encontra-se o letramento.

Dessa forma, ressalta-se que a alfabetização garante a aquisição da escri-

ta, mas o letramento proporciona conhecimentos mais profundos acerca dos 

aspectos sociais, históricos e culturais de determinada sociedade (MORAES, 

2005). 

O letramento é a importante função social de desenvolver no aluno o 

conhecimento de como funciona a sistemática da escrita, dando-lhe po-

der para se engajar nas práticas sociais letradas, respondendo aos inevitá-

veis apelos de uma cultura grafocêntrica. Assim sendo, a leitura é capaz de 

transformar a vida do aluno 

Conforme a própria Base Nacional Comum Curricular (2018) elucida, 

acerca do Programa Mais Alfabetização, esta deve ser articulada ao letra-

mento.

Não obstante, a ideia de complementariedade dos conceitos de alfabeti-

zação e letramento não se dissipa. Todavia, é preciso saber trazer a diferença 

entre as concepções para que o processo de ensino e aprendizagem seja com-

pleto. Segue quadro 01 comparativo com as principais dissemelhanças entre 

a alfabetização e o letramento em termos práticos:
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Dessa forma, destaca-se a importância 

de se refletir sobre a alfabetização como 

uma forma de adquirir o código, compre-

ender a técnica e, a partir da decodificação 

do leitor, ler e entender o texto, de acordo 

com o contexto e entrelinhas, a fim de se 

considere um aluno alfabetizado e letrado.

Sobre as competências específicas da alfabetização, a BNCC ainda traz 

diretrizes que envolvem a leitura e a escuta, a escrita e a produção de texto, a 

oralidade e o conhecimento linguístico. 

E quanto à integração da alfabetização e do letramento assegura-se que 

“[...] a alfabetização deve ser promovida de forma integrada às demais áreas 

de conhecimento, possibilitando a aplicação das habilidades de leitura, escrita 

e oralidade em diferentes contextos e disciplinas” (BNCC, 2018, p. 61).

Fonte: Mundo Alfabetização (2022).

Quadro 01: Alfabetização x Letramento
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FATORES GERAIS QUE
INTERFEREM NA APRENDIZAGEM 

DOS ALUNOS E OS DESAFIOS 
ENCONTRADOS NA AQUISIÇÃO DA 

LEITURA E DA ESCRITA

É possível afirmar, com pesar, que a dificuldade no processo de aquisição 

da leitura e da escrita não é uma exceção nos cenários das salas de aula 

do País. Muitos alunos não compreendem a importância da ferramenta de 

leitura e escrita, ou, se compreendem, não conseguem desenvolvê-las por 

diversos fatores.

Gomes (2018) destaca alguns fatores de ordem negativa ou positiva 

que interferem na aprendizagem do discente: “aspectos ambientais, eco-

nômicos, sociais, afetivos, psicológicos, emocionais e familiares. Fatores 

como condições habitacionais, sanitárias, de higiene e de nutrição” (GO-

MES, 2018, p. 05).

Sendo assim, infere-se que para uma aprendizagem saudável, o aluno 

precisa estar em suas condições mentais adequadas e com a saúde preser-

vada. A estrutura familiar e as condições habitacionais também são fatores 

que interferem na concentração do aluno para realizar suas tarefas escolares 

em casa (GOMES, 2018).
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Além do mais, acrescenta-se que quando tais condições não são satisfeitas, 

“[...] muitas vezes a criança vai para a escola sem a higiene necessária, o que 

pode, inclusive, torná-la objeto de discriminação pelos colegas e por funcioná-

rios e professores da escola” (GOMES, 2018, p. 06).

Pesquisas já realizadas no âmbito acadêmico-científico apontam para uma 

importante realidade: as dificuldades na aprendizagem não advém apenas das 

características individuais dos alunos, mais ainda do próprio ambiente escolar 

em que estão inseridos (ZORZI, 2006). 

Não obstante, questiona-se em que consistem as dificuldades de apren-

dizagem. Para Díaz-Rodriguez (2011, p. 250), “[...] é um termo genérico que 

abrange um grupo heterogêneo de problemas capazes de alterar as possibilida-

des de a criança aprender, independentemente de suas condições neurológicas 

para fazê-lo”. 

Acrescenta-se que tais obstáculos na aprendizagem podem se dar de di-

versas formas, sendo no falar, no ler, no escrever, no raciocinar ou até mesmo 

durante a realização de cálculos matemáticos. A criança traz consigo tais dis-

funções do sistema nervoso central que podem, inclusive, existir juntamente a 

outros impedimentos, por exemplo: “[...] deficiência sensorial, retardo mental, 

transtornos emocionais graves ou com influências extrínsecas (tais como as 

diferenças culturais, instruções inapropriadas ou insuficientes), não são o re-

sultado dessas condições ou influências” (GARCÍA-SÁNCHEZ, 2004, p. 35).

Ocorre que, em perspectiva diversa das dificuldades, estão os considera-

dos transtornos de aprendizagem, os quais partem para uma abordagem da 

medicina psiquiátrica e neurológica, cogitando determinadas “anormalidades 



14

orgânicas” da criança: “[...] A abordagem psiconeurológica de desenvolvimen-

to humano difundiu as noções de disfunção cerebral mínima e de dislexia, 

identificando estas patologias nos escolares que apresentavam problemas de 

aprendizagem” (PACHECO, 2020, p. 23).

Pois então, quais seriam os fatos que impende, por algum motivo, a apren-

dizagem do aluno de forma plena e saudável? Díaz – Rodriguez (2011) selecio-

na os principais: fatores relacionados à escola, à família, à criança. 

Ainda se pondera sobre a própria desigualdade social que também pode in-

terferir na aprendizagem do aluno, bem como o fato de que as ações do ler e do 

escrever não fazerem parte da rotina de atividades diárias do discente. A falta de 

apoio no ambiente doméstico – externo à escola – é causadora de graves prejuí-

zos na absorção do conteúdo ensinado em sala de aula (CORREIA, 2016, p. 23).

Quanto à porcentagem, Ciasca (2003) revela que cerca de 30% a 40% dos 

alunos nas séries iniciais são atingidos por dificuldades de aprender, enquanto 

Almeida (2016) traz alguns exemplos: “[...] problemas como evasão escolar, 

crianças que são aprovadas sem alfabetização adequada, reclamações dos pro-

fessores em relação à falta de atenção e concentração dos alunos, desinteresse, 

violência e indisciplina” (ALMEIDA, 2016, p. 14). 

Conflituoso é, inclusive, quando os fatores da dificuldade de aprendizagem 

estão diretamente ligados aos aspectos socioeconômicos, culturais, pedagógi-

cos e, inclusive, à falta de preparo na formação dos professores (CAPOVILLA, 

2000). Impende ressaltar que esse último fator, quanto à capacitação dos do-

centes, está entre os principais a ser discutido para buscar melhorias no ensino 

dos alunos e qualificar a aprendizagem destes (CORREIA, 2016). 
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Ante o exposto, aponta-se como fatores que possuem direta associação 

com as celeumas na aprendizagem da escrita e da leitura: autoconceito, ques-

tões emocionais, dificuldades de socializar e se comunicar, distúrbios de com-

portamento, transtornos de ansiedade, vivência social prejudicada, cultura 

banalizada, condições ruins de saúde, falta de atenção e de memória, baixa 

autoestima, indisciplina.

Conforme Ribeiro (2015, p. 14), “[...] as crianças que possuem esses atri-

butos, têm diversas dificuldades em assimilar letras, sílabas, palavras ou frases. 

Infelizmente, essa é a realidade de muitas crianças espalhadas no Brasil”.

Depreende-se que a dificuldade escolar está pautada em causas pedagógi-

cas e socioculturais, de maneira que os obstáculos apresentados na aprendi-

zagem são mais frequentes nas classes mais baixas de rendimento financeiro, 

com baixa escolaridade dos próprios pais, bem como quando a criança vive 

em um ambiente que não estimula a leitura. Ainda é importante mencionar as 

práticas pedagógicas inadequadas que não condizem com as individualidades 

de cada criança e a falta de capacitação dos próprios professores.

Noutro giro, os transtornos do neurodesenvolvimento associados aos pre-

juízos acadêmicos podem ser o Transtorno Específico de Aprendizagem, dis-

lexia, dicalculia, TDAH e a deficiência intelectual.
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A Base Nacional Comum 

Curricular seleciona 06 

(seis) competências específicas 

de linguagens para o Ensino 

Fundamental, as quais com-

preendem o entendimento da 

linguagem como construção 

humana, histórica, social e cul-

tural, o conhecimento e a explo-

ração de diversas práticas de linguagem nos campos de atividade humana, a 

utilização de linguagens verbais, corporais, visuais, sonoras e digitais, o respei-

to aos demais pontos de vista, o desenvolvimento do senso estético e a compre-

ensão das tecnologias digitais (BNCC, 2018).

Nesse ínterim, no que se refere ao 6º ano do Ensino Fundamental II, exis-

tem práticas de linguagem, objetos de conhecimento e habilidades que care-

cem estar sedimentadas quando o aluno ingressa nessa etapa. 

O PROCESSO DE ENSINO E 
APRENDIZAGEM ESPECÍFICO DA 

LEITURA E DA ESCRITA NO 6º ANO DO 
ENSINO FUNDAMENTAL II
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Diante dessas práticas de linguagem, dentro da disciplina de Língua Portu-

guesa, é reiterada a necessidade de que seja ampliado o contato dos alunos com 

os diversos gêneros textuais, sendo imprescindível uma experiência prévia do 

discente nas etapas anteriores da escola, sendo consideradas suas individuali-

dades voltadas para a linguagem. 

Assim, quando o discente alcança o 6º ano do Ensino Fundamental II, 

pressupõem-se que ele já tenha a base de leitura e escrita sedimentada, para 

que se proceda ao aprofundamento dos gêneros (PACHECO, 2020, p. 6). 

Busca-se, sobretudo, que “[…] as abordagens linguística, metalinguística e 

reflexiva ocorram sempre a favor da prática de linguagem que está em evidên-

cia nos eixos de leitura, escrita ou oralidade” (BNCC, 2018, online). 

Desta feita, a leitura, o entendimento dos sentidos do texto, a relação do 

texto com o contexto de produção, revisão e edição de textos preenchem o pa-

drão desenvolvido para os alunos do 6º ano do Ensino Fundamental II.

Ocorre que o processo de ruptura com o Ensino Fundamental Anos Ini-

ciais e a introdução do aluno no Ensino Fundamental Ano Finais pode ser 

considerado um desafio para muitos discentes. Os estudantes costumam até 

mesmo serem trocados de escola por seus responsáveis, passando de núcleos 

menores para o enfrentamento de grandes Instituições de ensino, causando 

medo e insegurança.

Para Gusmão (2001, p. 100),  “[…] o conflito vivenciado pelo aluno in-

terfere notoriamente não só no desenvolvimento da inteligência (processo de 

assimilação e acomodação), bem como nos aspectos da personalidade (estru-

turais e dinâmicos)” (GUSMÃO, 2001, p. 100). 
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Portanto, Paula et al. (2018) explica a importância de que o aluno seja tran-

quilizado nessa transição, de maneira que possa ter equilíbrio em sua confian-

ça no processo de aprendizagem e novo meio social em que este será inserido. 

Se houver excesso de distrações ou passatempos, o discente poderá ultrapassar 

os limites e quebrar regras.

Noutra perspectiva, caso o aluno vivencie essa experiência de forma exces-

sivamente séria e impositiva, de maneira que o docente do 5º ano do Ensino 

Fundamental faça ameaças relacionadas às dificuldades que poderão ser en-

frentadas, existe o risco da evasão escolar. “[...] Além da falta de confiança, do 

medo de não dar conta do conteúdo, do bloqueio social e, consequentemente, 

ocasionando baixo rendimento em sala de aula que pode resultar em evasão 

escolar” (PAULA et al., 2018, p. 08).
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A fim de que se tenha um resultado satisfatório nessa etapa da escolari-

zação, é preciso que a própria metodologia aplicada no ensino das lingua-

gens seja associada à mentalidade que o aluno do 6º ano do Ensino Funda-

mental II está adquirindo a partir de toda a sua vivência escolar, haja vista 

que “[…] os alunos já estão entrando no período da adolescência e podem 

apresentar mais interesse em assuntos que envolvam as relações entre os 

seres humanos” (FERNANDÉZ; KANASHIRO, 2011, p. 139).

É relacionando as competências específicas de linguagens para o Ensi-

no Fundamental com o caminho já percorrido pelo aluno até a nova etapa 

que se desenvolve uma visão mais ampla da formação escolar a respeito 

do ato de ler e escrever, uma vez que  “[…] constata-se que o temor com 

relação ao efeito que o novo pode ou poderia provocar, não leva em con-

sideração o fato de o homem também atuar como agente do processo e da 

história” (FERNANDÉZ; KANASHIRO, 2011, p. 142).

Atentando-se para as dificuldades da aquisição de leitura e escrita dos 

alunos em geral, no ano de 2014, foi elaborado pelo Ministério da Educa-

ção o Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC), sendo 

este um documento que exterioriza o compromisso formal assumido pelo 

Poder Público para assegurar a plena alfabetização de todas as crianças até 

os oito anos de idade, ao final do 3º ano do Ensino Fundamental (PNAIC, 

2014).

Sabe-se que é uma realidade nacional o fato de que muitas crianças já 

ultrapassaram as sérias iniciais e não estão aptas a praticar a leitura e escri-

ta da maneira correta, não estando devidamente alfabetizadas. Para tanto, 
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o respectivo PNAIC organizou-se a fim de fortalecer a formação continu-

ada dos professores que são alfabetizadores, fundamentando-se em quatro 

princípios centrais:

1. O sistema de escrita alfabética é complexo e exige um ensino 

sistemático e problematizador;

2. O desenvolvimento das capacidades de leitura e produção de 

textos ocorre durante todo o processo de escolarização, mas deve 

ser iniciado logo no início da Educação Básica, garantindo acesso 

precoce a gêneros discursivos de circulação social e a situações de 

interação em que as crianças se reconheçam como protagonistas 

de suas próprias histórias;

3. Conhecimentos oriundos das diferentes áreas de conhecimento 

podem ser apropriados pelas crianças, de modo que elas possam 

ouvir, falar, ler, escrever sobre temas diversos e agir na sociedade;

4. A ludicidade e o cuidado com as crianças são condições básicas 

nos processos de ensino e de aprendizagem (PNAIC, 2014, p. 08).

A partir de tais preceitos, o PNAIC traz ações próprias para a contribui-

ção no debate a respeito do processo de aprendizagem dos alunos na fase de 

alfabetização, consequente avaliação dos resultados dos mesmos, bem como 

um planejamento adequado para que a metodologia aplicada pelos professores 

seja suficientemente didática para garantir a melhoria da qualidade do ensino 

nessa etapa.
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PRODUÇÃO, LEITURA E 
INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES1

• (EF67LP30) Criar narrativas ficcionais, tais como contos populares, contos 

de suspense, mistério, terror, humor, narrativas de enigma, crônicas, histórias 

em quadrinhos, dentre outros, que utilizem cenários e personagens realistas 

ou de fantasia, observando os elementos da estrutura narrativa próprios ao 

gênero pretendido, tais como enredo, personagens, tempo, espaço e narrador, 

utilizando tempos verbais adequados à narração de fatos passados, empregan-

do conhecimentos sobre diferentes modos de se iniciar uma história e de inse-

rir os discursos direto e indireto.

• (EF67LP32) Escrever palavras com correção ortográfica, obedecendo as 

convenções da língua escrita.

• (EF67LP33) Pontuar textos adequadamente.

• (EF06LP11) Utilizar, ao produzir texto, conhecimentos linguísticos e gra-

maticais: tempos verbais, concordância nominal e verbal, regras ortográficas, 

pontuação etc.

• (EF06LP12) Utilizar, ao produzir texto, recursos de coesão referencial (nome 

1 NOTA EXPLICATIVA: As informações entre parênteses correspondem ao código alfa-
numérico de cada objetivo de aprendizagem e desenvolvimento, traçado pela Base Na-
cional Comum Curricular (2017).
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e pronomes), recursos semânticos de sinonímia, antonímia e homonímia e 

mecanismos de representação de diferentes vozes (discurso direto e indireto).

• (EF67LP02) Explorar o espaço reservado ao leitor nos jornais, revistas, im-

pressos e on-line, sites noticiosos etc., destacando notícias, fotorreportagens, 

entrevistas, charges, assuntos, temas, debates em foco, posicionando-se de ma-

neira ética e respeitosa frente a esses textos e opiniões a eles relacionadas, e 

publicar notícias, notas jornalísticas, fotorreportagem de interesse geral nesses 

espaços do leitor.

• (EF89LP02) Analisar diferentes práticas (curtir, compartilhar, comentar, 

curar etc.) e textos pertencentes a diferentes gêneros da cultura digital (meme, 

gif, comentário, charge digital etc.) envolvidos no trato com a informação e 

opinião, de forma a possibilitar uma presença mais crítica e ética nas redes.
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ESCOLA: _____________________________________________________

NOME: ________________________________________ DATA: _________

SÉRIE: 6º Ano

ATIVIDADE: Redija um pequeno texto para relatar de forma pessoal um fato 

marcante que aconteceu durante a sua vida escolar neste ano. Você pode abor-

dar a sua relação com seus amigos, uma experiência que motivou o seu inte-

resse por uma determinada matéria ou sobre algum evento organizado pela 

escola. Enfim, fique à vontade para escrever.

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________ 

SUGESTÕES DE ATIVIDADES
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ESCOLA: _____________________________________________________

NOME: ________________________________________ DATA: _________

SÉRIE: 6º Ano

ATIVIDADE:

Após  a leitura dos conteúdos dos balões  e observar o que está na imagem, 

responda:

1- Explique as falas das personagens que se encontram nos balões?

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

2- Qual  problema contribuiu para deixar o casal nesta situação?

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________
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ESCOLA: _____________________________________________________

NOME: ________________________________________ DATA: _________

SÉRIE: 6º Ano

ATIVIDADE:
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ESCOLA: _____________________________________________________

NOME: ________________________________________ DATA: _________

SÉRIE: 6º Ano

ATIVIDADE: O que você entendeu sobre as tirinhas abaixo? Explique o signi-

ficado de cada uma delas e o motivo de elas serem engraçadas.
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ESCOLA: _____________________________________________________

NOME: ________________________________________ DATA: _________

SÉRIE: 6º Ano

ATIVIDADE:
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ESCOLA: _____________________________________________________

NOME: ________________________________________ DATA: _________

SÉRIE: 6º Ano

ATIVIDADE:
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ESCOLA: _____________________________________________________

NOME: ________________________________________ DATA: _________

SÉRIE: 6º Ano

ATIVIDADE:
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ESCOLA: _____________________________________________________

NOME: ________________________________________ DATA: _________

SÉRIE: 6º Ano

ATIVIDADE:
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